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PESCA ARTESANAL

INCAPER TEM DE DEVOLVER
R$ 800 MIL PARA A UNIÃO
Vícios em projeto atrasam estudo que iria beneficiar colônias

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Burocracia e supostas irre-
gularidades num convênio
entre o Instituto Capixaba
de Pesquisa, Assistência
Técnica e Extensão Rural
(Incaper) e o governo fede-
ralpodemfazercomqueR$
800mil captados para esti-
mular a pesca artesanal te-
nham que ser devolvidos à
União. As verbas seriam
usadas no projeto de de-
marcação de parques aquí-
colasmarinhos,noentanto,
diante de uma série de er-
ros, o assunto virou um im-
bróglio.Eles,deacordocom
relatóriodeauditoriaelabo-
radopelaControladoriaGe-
ral da União (CGU), vão
desdeoatrasodeoitomeses
no envio dos recursos até a
elaboração de um plano de
trabalho cheio de vícios.
“Foram constatadas fra-

gilidades nos orçamentos
apresentados relacionados
àaceitaçãodedespesascom
aquisiçãodeveículosecom-
pradepassagensaéreas em
quantidade superior à pre-
visão. Ademais, houve re-
passe integral dos recursos
doconvênioemparcelaúni-
ca e sem a apresentação de
cronograma atualizado de
execução”, diz o relatório.

De acordo comaCGU, o
Incaper apresentou orça-
mentos para a compra de
carros com acessórios des-
necessáriosparaotrabalho,
comoshift paddles, câmbio
automático, revestimento
em couro e computador de
bordo. Esses opcionais en-
careciamcadaumveículos,
eram três, emR$8mil.
Oprojeto tambémapre-

sentava orçamentos de
400 passagens de avião,
número40%maiordoque
a previsão inicial de 284

viagens.Opreçodosbilhe-
tes foioutra inconformida-
de encontrada.Houve, pa-
ra a Controladoria, supe-
restimativa nos gastos.
“Orçamentos referentes

àpassagemdeidaevoltaen-
treVitória eSãoPaulo apre-
sentaram os valores de R$
894 e R$ 1.069”, informa o
relatório. A cotação usava
como parâmetro viagens
entre 8 e 11 de janeiro de
2013. “Foi realizada pela
equipe de auditoria, em
31/03/2014, a cotação de

viagemcomomesmo itine-
rário para o período de 8 a
11 de janeiro de 2014, cujo
valor apresentado foi de R$
174, o que representa
19,4% do valor orçado”,
completa odocumento.

DEMORA
A situação ficou ainda

mais complexa diante da
demora para o início dos
trabalhos. Mesmo receben-
dotodoodinheiroemagos-
to de 2013, o Incaper não
conseguiu cumprir nenhu-

ma etapadoprojeto.
Oconvêniofoiassinado

emdezembro de 2012 pe-
lo ex-presidente do Inca-
per e hoje deputado fede-
ral (PV),EvairdeMelo,eo
Ministério da Pesca e
Aquicultura (MPA).
Por causadessademora,

emnovembro, oMinistério
da Pesca suspendeu o pro-
jeto e bloqueou os recursos
que estavam numa con-
ta-correnteemnomedoIn-
caper.Oórgãofederalabriu
processo interno para can-
celar o convênio e pedir a
devolução dos recursos.
Com o possível encerra-

mentodoconvênio,cercade
10milfamíliasquevivemda
pesca artesanal no Estado
podem perder a chance de
complementararendadevi-

do à ineficiência pública.
A partir da pesquisa de

demarcação de parques
aquícolas,ogovernofederal
estudariacomoformaresses
centros de criação de peixe
que seriam ligados às colô-
nias eàs associaçõesdepes-
cadores para que os traba-
lhadores não dependessem
apenas dapescadomar.

NEGOCIAÇÕES
AnegociaçãoentreoEs-

tadoeogovernofederalpa-
raaimplementaçãodopro-
jeto começoua ser costura-
da em2010.Oobjetivo era
identificar, nos 14 municí-
pios do litoral do Espírito
Santo, áreas propícias a re-
ceber tanques nomar para
a criação de crustáceos e
peixes, principalmente em
extinção. A conclusão das
análises estavaprevista pa-
ra julho deste ano.
“Nesse convênio, as me-

tas são concomitantes. Co-
meçariamaomesmotempo
eterminariamjuntas.Por is-
so,oMPAliberouosrecursos
em sua totalidade e se tor-
noualgovisadopelosórgãos
decontrole”,explicaosupe-
rintendente-adjunto do Mi-
nistério da Pesca e fiscal do
convênio no Espírito Santo,
Auer Leal dasNeves.

DIVULGAÇÃO

Incaper apresentou orçamento para comprar carro até com câmbio automático

Chuvas atrapalharam condução do estudo
Segundo o superinten-

dente-adjuntodoMinisté-
rio daPesca,Auer Leal das
Neves,oargumentodo In-
caper é de que as chuvas
de dezembro de 2013

atrapalharam a condução
do estudo.
“Explicam que tiveram

quedaroutrastarefasparaa
equipe,masas justificativas
não foram suficientes para

conseguir um prazo maior.
Agora, vamos tentar lutar
pelamanutençãodoconvê-
nio,poisapesquisaseriaim-
portanteparaascomunida-
des de pescadores”.

Neves explica, ainda,
que a demarcação ajuda-
ria na captação de novos
recursos da União e na li-
beração de crédito para a
construção do ambiente

marinho e compra dos
equipamentos como tan-
ques, redes e balsas.
“A estrutura daria um

ano inteiro de renda aos
pescadores e seria umaal-
ternativa àqueles que de-
pendem numa época do
ano do seguro-defeso”.

Procurado, Evair de
Melo,hojedeputado fede-
ral, explicou que apenas
assinou o convênio, mas
quenãoparticipoudopro-
cessoderealizaçãodopro-
jeto, pois se afastou do In-
caperháumanoparacon-
correr às eleições.

—

“No convênio,
as metas são
concomitantes. O
MPA liberou os
recursos e virou
alvo dos órgãos
de controle”
—
AUER LEAL DAS NEVES,
MINISTÉRIO DA PESCA
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Instituto vai tentar salvar convênio
Incapersolicitouao
governoreprogramação
docronograma,devido
aosatrasosderecursos

Com o possível cancela-
mento do convênio para a
demarcação dos parques
aquícolas, o Incaper e aSu-
perintendênciadaPescano
Estado vão tentar encon-
trar uma forma de reverter
a decisão de Brasília.
O chefe do departamen-

todeplanejamentoecapta-
ção de recursos do Incaper,
LucianoOliveira,dissequeo
institutoaindanãofoiavisa-
do sobre a possibilidade de
ter o convênio encerrado.
“Por causa dos atrasos

dos recursos, solicitamos
aogovernoumareprogra-
mação do cronograma.
Uma parte foi aprovada,
mas estávamos aguardan-
do as outras decisões. O
atraso na execução do es-
tudo aconteceu por causa
dos ajustes que foram so-
licitados pela CGU. Mas
até novembro estávamos
comosprocessosde licita-
ção em andamento quan-

do recebemos a informa-
ção de que o convênio es-
taria suspenso. Tivemos
que parar as contrata-
ções”, explicou.
De acordo comOliveira,

a demora no início dos tra-
balhoséumreflexodostrâ-
mites burocráticos e dos
prazos exigidos para reali-
zar as compraspúblicas.As
licitações seriam destina-
das à contratação de servi-
ços de análise laboratorial

da água e aquisição dema-
teriais de informática.
“Em dezembro, nós es-

tivemosemBrasíliadiscu-
tindoesse convênio. Esta-
mos trabalhando para
que o objeto do convênio
seja executado”, acres-
centa Oliveira.
O Incaperaté convocou

uma candidata aprovada
em concurso para tomar
conta do projeto. No en-
tanto,oestudonemcome-

çou a ser executado.
“As inconformidades

encontradas no projeto
apresentado ao Ministé-
rio da Pesca foram regu-
larizadas”, explicou Oli-
veira. Dos dois carros or-
çados, o Incaper adqui-
riu apenas um cumprin-
do com as determina-
ções da CGU. O carro,
por causa da suspensão
doconvênio, estáparado
no pátio do Incaper.

ARQUIVO

Pesca artesanal: sem convênio, cerca de 10 mil famílias podem ser prejudicadas

OS PROBLEMAS

t Atraso no repasse
da União
O governo federal enviou
os recursos em agosto
de 2013, oito meses
depois da assinatura do
convênio.

t Plano de trabalho
Diante do atraso, o
Incaper tentou rever o
cronograma do trabalho,
mas a mudança foi
aprovada apenas em
parte.

t Trabalhos
Depois de receber os
recursos integralmente,
o Incaper, segundo a
CGU, não conseguiu
realizar nenhuma das
etapas do convênio. As
informações também
podem ser conferidas no
site da Transparência do
governo federal. Lá
mostra que não houve
execução dos trabalhos.

t Adaptação
A reprovação do projeto
pela CGU também

atrasou o início do

convênio. A proposta

precisou ser adaptada

para atender às

exigências do órgão.

t Carros e passagens
Proposta era comprar

carros, no modelo novo

Gol I-Motion

automático total flex e

Polo. Os veículos

tinham acessórios com

conforto completo, que

encarecia em mais de

R$ 8 mil o preço de

cada veículo. Além

disso, o orçamento

apresentado trazia

opções como shift

paddles (alavanca de

câmbio ao volante),

revestimento em couro,

chave canivete,

computador de bordo,

faróis escurecidos,

retrovisores com

auto-rebatimento e

luzes sinalizadoras

de direção.


